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Para diminuir a burocracia e
unificar o procedimento dos ór-
gãos municipais na autorização
de eventos em espaços públicos,
foi criado o novo Escritório de
Eventos de Porto Alegre, ligado à
Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico (SMDE). O de-
creto assinado pelo prefeito Nel-
son Marchezan Júnior, publicado
no Diário Oficial de Porto Alegre

(Dopa), estabelece as regras para
autorização de atividades em
áreas de uso coletivo visando à
melhor utilização dos parques e
praças. O diretor do Escritório,
Antonio Gornatti, explica que, pa-
ra facilitar o processo, as secreta-
rias envolvidas passarão a avaliar
o evento de forma conjunta e have-
rá uma mudança na cobrança dos
locais públicos. O novo Escritório

irá isentar de pagamento as ativi-
dades classificadas de patrimônio
imaterial de Porto Alegre. Locais
para shows com grande capacida-
de de público, como o Anfiteatro
Pôr do Sol, terão redução signifi-
cativa dos valores a serem pagos.
O secretário de Desenvolvimento
Econômico, Leandro Lemos, diz
que o objetivo será favorecer even-
tos que tenham impacto positivo.

As internações hospitalares de
pacientes no Sistema Único de
Saúde (SUS), em todo o país, por
doenças causadas pela falta de sa-
neamento básico e acesso à água
de qualidade, ao longo de 2017, ge-
raram um custo de R$ 100 mi-
lhões. De acordo com dados do Mi-
nistério da Saúde, ao todo, foram
263,4 mil internações. O número
ainda é elevado, mesmo com o de-
créscimo em relação aos casos re-
gistrados no ano anterior, quando
350,9 mil internações geraram cus-
to de R$ 129 milhões. Segundo a
Organização Mundial da Saúde
(OMS), cada dólar investido em
água e saneamento resultaria em
uma economia de 4,3 dólares em
custos de saúde no mundo.

Recentemente, organizações li-
gadas ao setor privado de sanea-
mento, reunidas em SP, reforça-
ram a teoria da economia produzi-
da por este investimento. Pelas
contas, a universalização do sa-
neamento básico geraria uma eco-
nomia anual de R$ 1,4 bilhão em
gastos em saúde. Dos 5.570 muni-
cípios do país, apenas 1.600 têm
pelo menos uma estação de trata-
mento de esgoto e 100 milhões de
brasileiros ainda não têm acesso
a tratamento de esgoto. Atualmen-
te, de acordo com o Instituto Tra-
ta Brasil, apenas 44,92% dos esgo-
tos coletados no país são tratados.
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